
www.senado.gov.br/jornal Ano XV – Nº 2.954 – Brasília, quinta-feira, 5 de fevereiro de 2009

Senado 
corta os 
gastos em 
R$ 51 mi

Sarney e 
Lula contra 
excesso  
de MPs

Busca da 
harmonia 
com o 
Judiciário

O presidente do Senado determinou um corte de R$ 51,2 milhões no orçamento de custeio e 
investimento. José Sarney disse ao presidente Lula que o excesso de medidas provisórias é “inaceitável”, 

com o que Lula concordou. Sarney e Michel Temer visitaram o presidente do STF, Gilmar Mendes. 3

Sarney visita Lula 
no Palácio do 

Planalto e diz que 
não pode prosseguir 

o uso de MPS 
sem urgência e 

relevância

Arthur Virgílio (E) e Patrícia Saboya elogiaram firmeza e empenho de Osmar Dias nas negociações que levaram à eleição

Decisão do STF que abre prova de inquérito divide senadores
Mesquita Júnior e Antonio Carlos Júnior defendem decisão do Supremo que permite acesso de advogados a provas contra seus 
clientes, mesmo em inquéritos sigilosos. Demostenes Torres afirma que medida pode prejudicar investigações e beneficiar criminosos. 4

Eleição da senadora só ocorreu 
depois que o PR concordou em deixar 
com o PDT o último cargo vago de 

titular na Mesa. César Borges, Adel-
mir Santana, Cícero Lucena e Gerson 
Camata foram eleitos suplentes. 2

“Na próxima semana, 
as comissões do Senado 

votam meu projeto sobre 
entidades filantrópicas e 

o remetem à Câmara”, 
comunicou o líder do go-

verno, Romero Jucá. Ele 
disse que os deputados 

rejeitarão a MP que alte-
ra as regras para certifica-
ção de filantrópicas, pois 
ela “perdeu o objeto”. 4

Acordo leva Patrícia Saboya à 4ª Secretaria Proposta sobre 
filantrópicas deve 

ser votada logo

Jucá: a MP das Filantrópicas perdeu o 
objeto e, por essa razão, vai cair
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A SENADORA PATRÍCiA Saboya 
(PDT-CE) foi eleita ontem para 
ocupar a 4ª Secretaria da Mesa 
do Senado, após acordo entre o 
PR e o PDT – partidos que postu-
lavam o cargo – e os líderes do 
PMDB e do PT. 

– A conciliação foi encontrada, 
como sempre desejei e a Casa 
deseja – declarou o presidente 
do Senado, José Sarney, na pre-
sidência dos trabalhos. 

No ajuste, o senador Marcelo 
Crivella (PRB-RJ), integrante da 
base governista que seria indi-
cado para a suplência na vaga 
que caberia ao PT, abriu mão 
de sua posição e a cedeu ao PR, 
que escolheu o senador César 
Borges (BA) para ocupá-la. O 
PMDB, por sua vez, concordou 
em permutar a 1ª suplência, que 
caberia ao partido, pela 4ª, que 
seria do PT. A 1ª suplência foi, 
então, oferecida ao PR.

Dessa forma, foram eleitos, 
além de César Borges (PR-BA) 
para a 1ª suplência, os senado-
res Adelmir Santana (DEM-DF), 
Cícero Lucena (PSDB-PB) e Ger-
son Camata (PMDB-ES) para as 
demais suplências nessa ordem. 

Dos presentes, 63 votaram a fa-
vor das indicações e três votaram 
contra. 

Durante os debates, o vice-
líder do PR, Expedito Júnior (PR-
RO), ressaltou que o Regimento 
interno do Senado precisa ser 
modifi cado para acabar com as 
dúvidas a respeito do número a 
ser considerado para o cálculo 
do coefi ciente empregado na 
divisão dos cargos da Mesa e 
das comissões temáticas entre 
os partidos: se o aferido na 
diplomação ou o número atual 
de parlamentares. O regimento 
é ambíguo nesse sentido.

– Está na hora de aprofundar-
mos a discussão – disse.

Igualdade
Expedito e o líder do partido, 

senador João Ribeiro (PR-TO), 
frisaram que o PR nunca reivindi-
cou um cargo que não lhe cabia, 
argumentando que, levando-se 
em consideração o número de 
parlamentares diplomados, o 
PDT e o PR estavam em igualda-
de de condições, com quatro se-
nadores cada um. Hoje, mesmo 
com a fi liação de César Borges, 

a licença do senador Alfredo 
Nascimento para assumir o Mi-
nistério dos Transportes deixou a 
bancada com os mesmos quatro 
senadores, enquanto o PDT tem 
cinco, a partir da fi liação de Pa-
trícia Saboya. Sarney concordou 
com a observação feita pelos 
líderes do PR.

– A comissão [de revisão do Re-
gimento interno] presidida pelo 
senador Marco Maciel [DEM-PE] 
levará em conta essas lacunas e 
vai se dedicar com prioridade 
à revisão regimental, para que 

esses equívocos não sejam mais 
levantados – afi rmou o presiden-
te do Senado.

Osmar Dias (PDT-PR), líder do 
partido, agradeceu ao PR pela 
construção do entendimento 
que permitiu a conclusão da 
eleição e a posse dos membros 
da Mesa. 

O acordo foi elogiado pelos 
senadores Antônio Carlos Vala-
dares (PSB-SE), Arthur Virgílio 
(PSDB-AM), José Agripino (DEM-
RN), Aloizio Mercadante (PT-SP) 
e ideli Salvatti (PT-SC).
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Órgão de divulgação do Senado Federal

impresso pela Secretaria Especial de Editoração e Publicações - SEEP

A reunião de ontem do Senado Federal foi presidida por José Sarney • Marconi Perillo • Mão 
Santa

Plenário

A sessão não-delibera-
tiva, às 14h, destina-se 
a pronunciamentos de 
parlamentares. Entre os 
inscritos para falar na 
sessão de hoje estão os 
senadores Marco Maciel 
(DEM-PE) e Paulo Paim 
(PT-RS) e a senadora Serys 
Slhessarenko (PT-MT).

Agenda

Senado conclui eleição da Mesa diretora: suplências ficam com César Borges, Adelmir Santana, Cícero Lucena 
e Gerson Camata. “A conciliação foi encontrada como sempre desejei e a Casa deseja”, afirma Sarney

Acordo partidário garante escolha
de Patrícia Saboya para 4ª Secretaria

Patrícia assume cargo na Mesa: entendimento permitiu eleição da senadora

“Estamos diante de um dos melhores 
Senados da República”, diz Mão Santa

Senadores de todos os parti-
dos elogiaram o acordo entre 
PR e PDT que possibilitou a 
indicação da senadora Patrícia 
Saboya para a 4ª Secretaria. Os 
parlamentares também cum-
primentaram os eleitos e apon-
taram as matérias que devem 
ter prioridade para votação no 
Senado. 

Marcelo Crivella (PRB-RJ) enal-
teceu as negociações que permi-
tiram a escolha da senadora pelo 
Ceará e defendeu a aplicação do 
mesmo critério da proporciona-
lidade partidária na distribuição 
da presidência das comissões.

A senadora ideli Salvatti (PT-SC) 
considerou muito salutar para a 
Casa o respeito, no preenchimen-
to da 4ª Secretaria, ao princípio 
da proporcionalidade. 

Já Renato Casagrande (PSB-ES) 
elogiou o PR “por ter compreen-
dido a necessidade do respeito à 

proporcionalidade”. 
José Nery (PSOL-PA) apontou 

aos novos componentes da Mesa 
a necessidade de priorizar proje-
tos relativos às reformas política 
e tributária em tramitação no 
Congresso. 

Mário Couto (PSDB-PA) pediu 
prioridade para projetos que 
concedem aumentos salariais 
para aposentados. Flexa Ribeiro 
(PSDB-PA) defendeu também a 
colocação em pauta de propos-
tas em favor de aposentados e 
pensionistas.

O senador Alvaro Dias (PSDB-
PR)  saudou a eleição de Patrícia 
Saboya, mas ressaltou que a 
disputa de cargos muitas vezes 
compromete a imagem do Legis-
lativo perante o povo.

– Esperamos que este mo-
mento de discussão de cargos 
seja esquecido. Afinal, não 
passamos boa imagem quando 

discutimos espaços que podem 
ser considerados fisiológicos. 
A boa imagem do Congresso 
Nacional se recupera com posi-
ções afi rmativas, com posturas 
políticas que correspondam às 
aspirações da população brasi-
leira – afi rmou.

Já o senador Cristovam Buar-
que (PDT-DF) registrou a atuação 
de Patrícia Saboya em prol de 
crianças e adolescentes.

– Parabenizo a Mesa porque 
temos uma soldada, uma lutado-
ra pelas crianças do Brasil. Talvez 
pela primeira vez tenhamos na 
Mesa uma senadora que tem 
como bandeira as crianças e os 
adolescentes, e, por consequên-
cia, a educação – declarou.

Rosalba Ciarlini (DEM-RN) 
saudou a presença de duas mu-
lheres, Patrícia Saboya a Serys 
Slhessarenko, na composição 
da Mesa

Ao agradecer a indicação de 
seu partido, o PDT, para que 
ela ocupasse a 4ª Secretaria 
da Mesa do Senado, Patrícia 
Saboya Gomes fez menção es-
pecial ao líder da agremiação, 
Osmar Dias, que se empenhou 
para garantir a vaga na disputa 
com o PR.

– O senador Osmar Dias agiu 
com muita coragem e transpa-
rência – disse ela, que também 
agradeceu ao PR por ter desis-
tido da 4ª Secretaria, “em nome 
do entendimento para compor 
a Mesa num momento difícil”. 

Patrícia expressou ainda sua 
satisfação por ser, ao lado de 
Serys Slhessarenko (PT-MT), 
uma das primeiras mulheres 
a ocupar uma vaga de titular 
na Mesa.

Senadora agradece 
indicação e elogia 
Osmar Dias

Parlamentares celebram entendimento

Mão Santa (PMDB-Pi), eleito 
para titular da 3ª Secreta-
ria da Mesa, expressou sua 
confi ança na Executiva que 
assumiu os destinos da Casa. 
Ele elogiou ainda a escolha de 
duas mulheres para compor a 
Mesa.

– Quero garantir ao povo 
do Brasil que estamos diante 
de um dos melhores Senados 
da história da República – dis-
se ontem Mão Santa.

O parlamentar enalteceu 
também a escolha de José 
Sarney para a Presidência do 
Senado – uma “fi gura ímpar, 
um estadista”. E lembrou 
que foi o primeiro a lançar o 
nome do colega peemdebista 
para assumir o cargo. 

– Enriquece o Senado Fede-
ral e a democracia a eleição 
do presidente José Sarney – 
avaliou.

Mão Santa afirma 
confiança na nova 
Mesa do Senado
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Paulo Paim (PT-RS) informou que deverá 
visitar o recém-eleito presidente da Câmara 
dos Deputados, Michel Temer, acompanha-
do de alguns senadores que integram a 
Frente Parlamentar em Defesa dos Aposen-
tados e Pensionistas, para tratar da trami-
tação de três propostas de sua autoria que 
benefi ciam esses segmentos.

Paim manifestou-se “totalmente favorá-

vel” à decisão anunciada por Temer de colo-
car as matérias na agenda de votações.

– Já fui membro da Mesa diretora da 
Câmara junto com Temer e sei que ele é 
um parlamentar de fi no trato, adepto do 
diálogo. Que cada parlamentar assuma sua 
posição em relação a essas medidas que 
atingem cerca de 50 milhões de brasileiros, 
entre os já aposentados ou que estão por 

se aposentar – disse o senador.
Para Paim, a aprovação das propos-

tas sobre aposentadorias (PLS 58/03, 
PLS 296/03 e PLC 42/07) – já acolhidas 
no Senado e que dependem de deli-
beração da Câmara – ajudará o Brasil 
a lidar com a crise fi nanceira mundial, 
“uma vez que o dinheiro destinado aos 
aposentados movimenta a economia”.

Paim quer falar com Temer sobre propostas para aposentados

Para Paim, a aprovação das propos-

“uma vez que o dinheiro destinado aos 
aposentados movimenta a economia”.

O PRESiDENTE DO Senado, José 
Sarney, assinou na noite de ter-
ça-feira três atos administrativos 
determinando a adoção de me-
didas de contenção de despesas 
e um corte de R$ 51,2 milhões 
no orçamento de custeio (valor 
gasto com o funcionamento da 
Casa) e investimento.

De acordo com os atos de 
Sarney, as medidas adotadas 
são uma “maneira de adequar o 
Senado Federal à atual situação 
econômica e fi nanceira global”.

Veja o resumo das medidas:
– a Gráfi ca do Senado (Secre-

taria Especial de Editoração e 
Publicações) fica proibida de 
imprimir qualquer material 
não relacionado à atividade 
parlamentar; 

– os órgãos internos são obri-
gados a fazer os cortes necessá-
rios de forma a permitir que a 
Casa alcance o corte de 10% (R$ 
51,2 milhões) nos orçamentos 
de custeio e investimento; 

– fi ca suspensa a concessão, 

a servidores da Casa, de treina-
mentos, seminários, congressos 
e cursos que se realizem fora do 
Distrito Federal, “considerando 
a ampla oferta de cursos em 
especialização e pós-graduação 
oferecidos em Brasília”;

– em nenhuma hipótese serão 
pagas passagens, diárias ou 
ajuda de custo aos servidores 
do Senado pela eventual par-
ticipação em treinamentos, 
seminários, congressos e cursos 
fora do Distrito Federal.

Medidas proíbem a Gráfica de imprimir trabalhos alheios à atividade parlamentar e 
suspendem a realização de treinamento de servidores da Casa fora do Distrito Federal

Senado corta R$ 51,2 milhões 
em custeio e investimento

José Sarney foi recebido na 
manhã de ontem pelo presiden-
te Luiz inácio Lula da Silva, com 
quem conversou sobre o excesso 
de medidas provisórias (MPs) 
editadas pelo Executivo. Na 
ocasião, o presidente do Senado 
considerou “inaceitável” tantas 
MPs. Lula concordou que há 
um exagero nessas iniciativas, 
reconhecendo que é preciso 
encontrar uma solução para o 
problema.

As informações foram dadas 
por Sarney, que pouco depois 
de chegar do Palácio do Pla-

nalto reuniu os jornalistas que 
dirigem o Comitê de imprensa 
da Casa para uma conversa. 
Segundo o senador, o recurso 
governamental da medida pro-
visória, que coloca em vigor de-
cisões administrativas que não 
se enquadram em situações de 
urgência e relevância, deixando 
ao largo as prerrogativas do Le-
gislativo, não pode prosseguir. 

– isso não pode continuar 
como está. Esse modelo chegou 
ao fi m – disse ele.

Sarney afirmou que deseja 
manter com o Poder Executivo 

uma relação de harmonia e 
independência, como determi-
na a Constituição brasileira. O 
senador frisou que, tendo sido 
eleito com votos de todos os 
partidos representados no Se-
nado, conduzirá a Casa dentro 
das regras da autonomia. “Vou 
separar as relações pessoais das 
institucionais”, anunciou.

Sarney informou que visitará, 
nos próximos dias, o presidente 
da Câmara, deputado Michel Te-
mer, e o presidente do Tribunal 
de Contas da União, ministro 
Ubiratan Aguiar. 

Lula e Sarney concordam que há excesso de MPs
José Sarney e Michel Temer (C) visitaram ontem o ministro Gilmar Mendes

Os presidentes da Câmara dos 
Deputados, Michel Temer, e do 
Senado, José Sarney, visitaram 
ontem o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Gilmar 
Mendes. A visita protocolar as-
sumiu o tom conciliador a que 
Sarney tem dado ênfase desde 
que tomou posse. Os três pre-
sidentes exibiram um discurso 
que privilegiou a harmonia 
entre os Poderes.

Segundo Sarney, a visita é um 
símbolo da tradição histórica 
que marca a convivência – pau-
tada pela inexistência de atritos 
– dos Poderes Legislativo e Judi-
ciário. O presidente do Senado 
lembrou que foi entregue ao 
STF a missão de ser o guardião 
da Constituição, acrescentando 
que, ao cumpri-la, o Supremo 
também guarda a ordem jurí-
dica que assegura a convivência 
democrática no país.

– Acredito que na nossa ges-
tão, minha e do Temer, com o 
mesmo ponto de vista que ele 
tem, vamos seguir essa tradição, 
mantendo uma convivência o 
mais estreita possível e a har-
monia entre os Poderes.

Sarney ressaltou que, no pri-
meiro dia da instalação da nova 
sessão legislativa, os presidentes 
do Senado e da Câmara pres-
tavam uma homenagem ao 
Judiciário. Ele também ressaltou 
o papel do ministro Gilmar Men-
des na Presidência da corte.

Michel Temer destacou que há 
alguns equívocos em relação ao 
chamado “ativismo judicial” de 
que o STF tem sido acusado. Em 
sua avaliação, o que o Supremo 
vem fazendo é interpretar o 
texto constitucional.

– Apanham-se os princípios 
constitucionais e se faz a inter-
pretação. É claro que a Cons-
tituição está dependendo de 
uma regulamentação. Regula-
mentado o texto, o STF passará 
a sustentar e decidir, não só em 
função da Constituição, mas 
também em face da regula-
mentação.

O ministro Gilmar Mendes 
disse que a relação entre os dois 
Poderes tem sido marcada pelo 
entendimento e pela harmonia. 
Ele acrescentou que o gesto dos 
presidentes do Senado e da Câ-
mara consolida essa relação.

Sarney ressalta a convivência 
pacífica com o Poder Judiciário

O senador Aloizio Mercadante 
(PT-SP) teve seu nome ofi cializa-
do como líder do Bloco de Apoio 
ao Governo. A indicação foi lida 
na Mesa diretora pelo 3º secre-
tário, Mão Santa (PMDB-Pi), e 
estava assinada pelos líderes dos 
partidos que formam o bloco: 
PR, PSB, PRB e PCdoB. 

Mercadante disse que estará 
comprometido com o projeto 
de fortalecer a bancada e con-
centrar esforços pela redução 
dos efeitos sociais provocados 
pela crise internacional. O líder 
acredita que “o bloco trabalhará 
unido pela aprovação de proje-
tos de parlamentares e de maté-

rias enviadas pelo Executivo que 
minimizem o impacto social”.

– O desemprego é uma gran-

de preocupação. Vamos agilizar 
projetos e matérias que evitem 
danos maiores à sociedade – 
afi rmou o senador. 

Depois de presidir a Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) 
nos dois últimos anos, Merca-
dante tem repetido que o Con-
gresso deve fazer a sua parte no 
esforço conjunto para reduzir os 
efeitos sociais negativos espera-
dos diante de uma grave crise. 
O líder disse que “o Senado terá 
neste ano o papel fundamental 
de incentivar o debate de temas 
importantes neste contexto e 
dar sua contribuição ao país na 
busca de soluções”. 

Mercadante é líder do Bloco de Apoio ao Governo

Vários senadores, incluindo 
o presidente José Sarney, 

participaram de homenagem 
aos 80 anos do senador Eliseu 
Resende (DEM-MG), que serão 
completados dia 7, sábado. O 
senador Garibaldi Alves Filho, 
presente ao evento, comple-
tou ontem 62 anos. 

Mercadante promete esforço para 
minimizar impacto social da crise
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“NA PRóxiMA SEMANA, as comissões do Senado votam meu 
projeto sobre entidades filantrópicas e o remetem à Câmara 
dos Deputados, para apreciação”, comunicou ontem o líder do 
governo no Senado, Romero Jucá (PMDB-RR). Ele também confir-
mou notícia de que a Câmara rejeitará a medida provisória que 
altera as regras para certificação de filantrópicas (MP 466/08).

– A MP perdeu o objeto e, por essa razão, vai cair – afirmou.
Em novembro do ano passado, insatisfeito com o excesso 

de medidas provisórias e com a denúncia de que a MP 466 
beneficiaria entidades filantrópicas em situação irregular, 
o então presidente do Senado, Garibaldi Alves, devolveu a 
proposta ao Poder Executivo. O argumento era que a matéria 
não atendia aos pressupostos constitucionais de urgência e 
relevância, exigidos para a edição de MPs.

Jucá chegou a apresentar recurso – ainda não apreciado 
– contra a decisão na Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ). Para-
lelamente, o líder 
do governo apresen-
tou projeto de lei 
(PLS 462/08) sobre o 
assunto, que trami-
ta nas comissões de 
Assuntos Econômicos 
(CAE) e de Assuntos 
Sociais (CAS).

– Meu projeto 
aperta mais o cer-
co às filantrópicas, 
obriga a revisão de 
todas as concessões 
já realizadas e amplia 
a fiscalização – expli-
cou Jucá em entrevis-
ta à Agência Senado.

Segundo o líder, 
o relator do projeto 
na CAS, Flávio Arns 
(PT-PR), já está com o 
relatório pronto para 
que a matéria entre 
na pauta de votações. 
Para agilizar a análise da proposta, a ideia, conforme Jucá, é 
até mesmo fazer uma reunião conjunta da CAS e CAE sobre o 
assunto. O relator na CAE é Valdir Raupp (PMDB-RO).

Romero Jucá explicou que a votação, na Câmara, da MP 
que trata das entidades filantrópicas é necessária porque, na 
prática, “Garibaldi não teria devolvido a matéria, mas apenas 
manifestado a ideia de devolvê-la”.

– A atitude de Garibaldi foi importante porque iniciou um 
debate importante sobre o assunto.

Na terça-feira, a Secretaria Geral da Mesa do Senado rece-
beu pedido do órgão congênere da Câmara para que enviasse 
cópia autenticada da medida provisória àquela Casa.

Solidariedade  
ao deputado 
Adão Pretto

Eduardo Suplicy (PT-SP) pediu 
aos demais senadores que oras-
sem pelo deputado Adão Pretto 
(PT-RS), submetido ontem a 
uma cirurgia para a retirada do 
pâncreas, em Porto Alegre.

Suplicy informou que o depu-

tado é pai de nove filhos e “o 
membro do Congresso que mais 
se destacou como solidário ao 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra [MST]”.

– Então, aqui, o meu pleito a 
Deus e a todos para que Adão 

Pretto continue a ser uma pes-
soa produtiva – disse Suplicy, em 
nome também de Tião Viana 
(PT-AC) e Marina Silva (PT-AC).

Mais tarde, uma informação 
errônea levou Paulo Paim (PT-
RS) a anunciar a morte do de-

putado. Em seguida, o senador 
retificou, explicando que os ór-
gãos estavam paralisados, mas 
que ele ainda tinha vida. Fátima 
Cleide (PT-RO) disse esperar um 
milagre que possibilite a recu-
peração de Adão Pretto.

Projeto sobre 
filantrópicas pode 
ser votado logo

Segundo Romero Jucá, autor de proposta, a Câmara 
receberá já na próxima semana texto que substituirá  
MP devolvida por Garibaldi Alves ao Executivo

Jucá: texto obriga a revisão de todas as concessões

Mercadante (D) alerta que Paraguai e Uruguai só discutirão a representatividade no Parlasul se o protocolo for aprovado

O Protocolo de Adesão da 
Venezuela ao Mercosul será 
votado no dia 18 de fevereiro 
pela Representação Brasileira 
no parlamento do bloco. O adia-
mento da decisão, antes prevista 
para ontem, ocorreu por causa 
da apresentação de um pedido 
de vista pelo deputado Cláudio 
Diaz (PSDB-RS), que depois se 
tornou coletivo.

A aprovação do ingresso da 
Venezuela, alertou o presiden-
te da Representação, senador 
Aloizio Mercadante (PT-SP), vem 
sendo apontada pelas delega-
ções do Paraguai e do Uruguai 
como condição para o início da 
discussão do critério de repre-
sentatividade no Parlamento do 

Mercosul. Os dois países alegam 
que, sem a presença dos vene-
zuelanos, o Brasil teria um peso 
grande demais no Parlasul. 

Se aprovado pela Represen-
tação, o protocolo será ainda 
apreciado pela Comissão de 
Relações Exteriores (CRE) e pelo 
Plenário do Senado. A Câmara 
acatou a adesão em dezembro 
de 2008.

Atualmente, cada um dos 
membros permanentes do Mer-
cosul – Argentina, Brasil, Para-
guai e Uruguai – conta com 18 
representantes no parlamento 
do bloco. Em fase de adesão, a 
Venezuela tem, no momento, 
nove parlamentares, com direi-
to a voz, mas não a voto. Já exis-

te uma proposta em tramitação, 
apresentada pelo deputado Dr. 
Rosinha (PT-PR), que concede 
75 cadeiras ao Brasil, 33 à Ar-
gentina, 27 à Venezuela (após a 
aprovação de seu ingresso), 18 
ao Paraguai e 18 ao Uruguai.

Ontem, Dr. Rosinha apresen-
tou seu voto favorável à adesão 
da Venezuela. Além de “ampliar 
o protagonismo internacional” 
do Mercosul, disse o deputado, 
o ingresso da Venezuela permi-
tiria o aumento das exportações 
brasileiras para aquele país. Ele 
discorda do argumento apresen-
tado pela oposição, segundo o 
qual o regime político venezue-
lano não pode ser considerado 
totalmente democrático.

Adiada análise da adesão da Venezuela ao Mercosul

No final da reunião prepa-
ratória que elegeu os demais 
membros da Mesa diretora, 
instalou-se uma discussão entre 
os senadors Eduardo Suplicy 
(PT-SP) e Demostenes Torres 
(DEM-GO) sobre a decisão do 
ministro da Justiça, Tarso Genro, 
de conceder refúgio ao italiano 
Cesare Battisti, condenado à pri-
são perpétua na itália por quatro 
homicídios.

Suplicy leu em Plenário carta 
enviada por Fred Vargas – segun-
do ele, uma das maiores escrito-
ras francesas – ao Parlamento 
da União Europeia em defesa 
de Battisti. Esse Parlamento, in-
formou o senador, deliberará 
hoje, por solicitação do gover-
no italiano, sobre a decisão do 
ministro.

Na carta, traduzida para o 
Plenário por Suplicy, a escritora 
informa que Battisti foi primei-
ramente condenado a 12 anos 
de prisão por subversão e porte 
de armas, crimes que não nega. 
Fred Vargas, de acordo com o 
senador, argumenta que, em um 
segundo processo, que tramitou 

de 1982 a 1993, “Cesare Battisti 
estava ausente e não teve co-
nhecimento nem direito a uma 
defesa normal”. Ela acrescenta 
que os acusadores de Battisti 
“se beneficiaram de redução 
da sua pena em troca de suas 

acusações”.
Demostenes Torres então pe-

diu a palavra e disse que o re-
fúgio concedido ao italiano foi 
resultado de “uma conjuração 
petista a favor da concessão de 
refugiado, capitaneada por uma 
figura altamente duvidosa, que 
é o senhor [ex-deputado federal 
pelo PT-SP Luiz Eduardo] Green-
halgh, advogado que tem se 
notabilizado por estar enfiado 
em diversas confusões, principal-
mente em corrupção”.

O senador disse ainda que “o 
Brasil está se tornando um local 
para que aqueles delinquentes 
que cometeram crimes de san-
gue possam pedir asilo aqui no 
país, possam se estabelecer na 
condição de refugiados”.

Suplicy tentou apartear para 
contestar as informações, mas o 
parlamentar de Goiás negou a 
intervenção, alegando que a reu-
nião preparatória não permitia 
o debate. Mão Santa (PMDB-Pi), 
que presidia os trabalhos, suge-
riu que ambos se inscrevessem 
para falar na sessão de hoje, e  
encerrou a reunião.

Suplicy e Demostenes discutem refúgio a italiano 

Suplicy (foto acima) lê carta em defesa 
de Cesare Battisti. Demostenes critica 
a concessão do status de refugiado

Para Mesquita Júnior, acesso a provas é 
princípio consagrado pela Constituição

Antonio Carlos Júnior diz que súmula 
garante amplo direito de defesa

A 14ª Súmula Vinculante, 
editada pelo Supremo Tribunal 
Federal para garantir o acesso 
de advogados a provas já docu-
mentadas em inquéritos policiais 
envolvendo seus clientes, mesmo 
em investigações de caráter sigi-
loso, dividiu opiniões no Senado. 
Enquanto Demostenes Torres 
(DEM-GO) considerou a inicia-
tiva “um retrocesso”, Geraldo 

Mesquita Júnior (PMDB-AC) e 
Antonio Carlos Júnior (DEM-
BA) disseram que ela é “justa e 
correta”.

– Permitir ao advogado de um 
grande traficante ou corrupto 
o acesso a provas já apuradas, 
mas ainda insuficientes para a 
acusação, pode prejudicar as 
investigações – argumentou De-
mostenes Torres.

Em sintonia com a decisão do 
STF sobre o assunto, Mesquita 
Júnior e Antonio Carlos Júnior 
acreditam que essa súmula vin-
culante vem assegurar amplo 
direito de defesa e de acesso das 
partes aos autos de inquéritos e 
processos.

– Trata-se de um direito consa-
grado pela Constituição – justifi-
cou Mesquita Júnior.

Senadores divergem sobre acesso a prova de crime
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